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RESUMO: 

O presente estudo tem por meta analisar a seguinte problemática: De que maneira a aplicação de 

conceitos da neurociência pode contribuir à eventual aprimoramento do instituto da Mediação, 

objetivando o aumento na pacificação social? O conflito, definido como ausência de entendimento, 

é um fato inevitável e inerente ao comportamento humano. Ele se origina a partir das relações 

existentes entre pessoas, sendo algo natural. No entanto, apesar de característico do convívio 

humano deve-se buscar mecanismo adequados para gestão dos impasses, de maneira à 

proporcionar evolução social. Para isso imprescindível o reconhecimento do outro, bem como o da 

própria consciência individual. A intersubjetividade, nesse sentido, pode ser definida se como 

comunicação das consciências individuais, umas com as outras, realizada com base na 

reciprocidade. Dentro do contexto de mediação busca-se através da comunicação a compressão dos 

interesses e necessidades de cada parte, objetivando através do acordo estabelecer reciprocidade 

proporcionando um cenário de ganhos múltiplos. Ademais, recorre-se aos estudos do campo da 

neurociência para elucidar questões inerentes ao comportamento humano, que mesmo de maneira 

inconsciente, afetam a tomada de decisão do homem, e analisar de que modo esse conhecimento 

pode ser integrado a mediação e ao processo de formação capacitação de mediadores favorecendo 

o acordo e consequentemente a pacificação social. Para enfrentamento da problemática 

apresentada, optou-se pela utilização da técnica de metodologia hipotético-dedutiva, partindo do 

método teórico-bibliográfico, com apoio em pesquisa doutrinária, artigos e livros. Em que pese o 
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presente estudo estar em estágio de desenvolvimento, já foi possível verificar que as observações 

trazidas da neurociência, em especial na temática da heurística e dos vieses cognitivos possuem 

repercussões que podem afetar o desenvolvimento do procedimento de mediação, sendo assim, 

cabe ao mediador buscar adoção de ferramentas adequadas para auxiliar o processo de reparação 

de erros de julgamento das partes, buscando desse modo, restabelecer o equilíbrio negocial, 

possibilitando as partes a elaboração de um acordo win-win, desse modo emancipando as partes 

possibilitando a pacificação e evolução social. 
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